
EL E S T U D I O D E L A HISTORIA D E 
AMÉRICA L A T I N A E N C H I N A 

L o s LAZOS QUE UNEN A m é r i c a L a t i n a c o n C h i n a n o se l i m i t a n a l a 

c o n d i c i ó n e c o n ó m i c a c o m ú n , q u e los u b i c a c o m o países d e l t e rce r 

m u n d o . L a h i s t o r i a de l a a m i s t a d en t r e los p u e b l o s de l a h o y l l a ­

m a d a A m é r i c a L a t i n a y C h i n a e m p e z ó hace m u c h o s años y se de­

s a r r o l l a d ía a día. A m é r i c a L a t i n a es u n a reg ión q u e e l p u e b l o c h i ­

n o está i n t e r e sado e n c o n o c e r y p o r e l lo e n los pe r iód icos c h i n o s 

a p a r e c e n cas i todos los días n o t i c i a s q u e t r a t a n las n o v e d a d e s q u e 

ahí o c u r r e n . 

C o m o sabemos , e l m u n d o es u n c o n j u n t o , e l d e s a r r o l l o de l a so­

c i e d a d h u m a n a es l e n t o , d i s p a r e j o , p e r o s o m e t i d o a leyes . A c a u s a 

de q u e los c o n o c i m i e n t o s de u n p u e b l o s i e m p r e están d e t e r m i n a ­

dos p o r las c o n d i c i o n e s n a t u r a l e s de l a r eg ión d o n d e se v i v e y e l 

g r a d o d e d e s a r r o l l o de las fuerzas p r o d u c t i v a s , el ser h u m a n o n o 

p u e d e conoce r se a sí m i s m o s i n u n a m p l i o i n t e r c a m b i o de c o n o c i ­

m i e n t o s . P o r eso, e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a , e n c u a l e s q u i e r a de sus 

fases: r e g i o n a l , n a c i o n a l y m u n d i a l , c o n t r i b u y e a e n r i q u e c e r el co ­

n o c i m i e n t o q u e e l h o m b r e t i ene de sí m i s m o . E l i n t e r c a m b i o en t re 

i n d i v i d u o s d e d i c a d o s a l q u e h a c e r h is tór ico , de m a t e r i a l e s b i ­

b l iográf icos y hemerográ f i cos y de t o d o t i p o de fuentes i n f o r m a t i ­

vas t i ene c o m o o b j e t i v o q u e e l ser h u m a n o p u e d a conocer se m e j o r , 

e n t e n d e r su p a s a d o , p resen te y f u t u r o , e n c o n t r a r l a l ey d e l desa­

r r o l l o de l a soc iedad h u m a n a y , de esta f o r m a , d o m i n a r su des t ino . 

U n o de los c a m i n o s p a r a l o g r a r este o b j e t i v o es p r o p i c i a r e l e n ­

t e n d i m i e n t o y l a c o l a b o r a c i ó n en t r e las pe r sonas q u e nos d e d i c a ­

m o s a l e s t u d i o de l a h i s t o r i a , p o r e l lo he c re ído necesa r io d a r a 

c o n o c e r a los co legas l a t i n o a m e r i c a n o s los p e r i o d o s , t emas y p r o ­

b l e m a s q u e se e s t u d i a n e n C h i n a a c e r c a de este c o n t i n e n t e , c o m o 

u n a c o n t r i b u c i ó n q u e t i e n d a a l a u m e n t o de los i n t e r c a m b i o s en t re 

n u e s t r o s países. 

E n l a n u e v a C h i n a e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a de A m é r i c a L a t i n a 

es u n a esfera recién n a c i d a de l a c i e n c i a s o c i a l . E s t a esfera fue u n 

c a m p o e scasamen te s e m b r a d o e n los p r i m e r o s años después de l a 

fundac ión de l a n u e v a C h i n a . E m p e z a r o n a e s t u d i a r l a d u r a n t e los 

ú l t imos años de l a d é c a d a de los 50 y los p r i m e r o s de los 6 0 , c o n 
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m o t i v o d e l a u g e d e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l y d e m o c r á t i c o y d e l rá­

p i d o d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o de los países l a t i n o a m e r i c a n o s . Se c r ea ­

r o n i n s t i t u c i o n e s p a r a d i c h o s e s tud ios y a p a r e c i e r o n m u c h o s artí­

c u l o s . P o r e j e m p l o , a p r i n c i p i o s de l a d é c a d a de 1960 a l g u n a s 

u n i v e r s i d a d e s c o m e n z a r o n a i m p a r t i r m a t e r i a s de l a h i s t o r i a d e l 

n u e v o c o n t i n e n t e . 

L o s p r i n c i p a l e s r e su l t ados d e l e s tud io de l a h i s t o r i a de A m é r i c a 

L a t i n a e n a q u e l en tonces f u e r o n : Breve historia de la lucha por la 

emancipación nacional de América Latina, de l a F a c u l t a d de H i s t o r i a 

de l a U n i v e r s i d a d N a n k a i , e n T i a n j i n ; y El movimiento nacional y de­

mocrático de América Latina después de la segunda guerra mundial, de l a 

o f i c i n a p a r a l a enseñanza y e s t u d i o sobre l a h i s t o r i a u n i v e r s a l e 

h i s t o r i a d e l m o v i m i e n t o de e m a n c i p a c i ó n n a c i o n a l d e l I n s t i t u t o 

D i p l o m á t i c o . 

E s o s l i b r o s c o n s t i t u y e r o n l a p r i m e r a e t a p a d e l e s t u d i o de l a h i s ­

t o r i a de A m é r i c a L a t i n a e n l a n u e v a C h i n a ; y a u n q u e n o s o n m u y 

p r o f u n d o s , a b r i e r o n e l c a m i n o h a c i a este t e m a . D e s g r a c i a d a m e n ­

te , c u a n d o e n 1966 e m p e z ó l a l l a m a d a " G r a n r e v o l u c i ó n c u l t u r a l 

p r o l e t a r i a " , c a s i t o d a l a gente de jó de t r aba j a r y se d e d i c ó a c r i t i ­

c a r a los b u r g u e s e s , p o r l o q u e d u r a n t e 10 años se e s t a n c a r o n las 

i n v e s t i g a c i o n e s sobre l a reg ión a m e r i c a n a y o t ros t e m a s . 

E n los ú l t imos años de l a d é c a d a de los 60 las c o n d i c i o n e s 

polí t icas c a m b i a r o n m u c h o . " L a B a n d a de los c u a t r o " fue ap las ­

t a d a , y a l a s u m i r e l p o d e r los n u e v o s l íderes d e l p a r t i d o y e l e s tado , 

l a s i tuación se rect i f icó. E l e s t u d i o de las c i e n c i a s soc ia les t ambién 

l o g r ó r e c u p e r a r s e y d e s a r r o l l a r s e . E l e s t u d i o de l a h i s t o r i a de A m é ­

r i c a L a t i n a r ev iv ió y e m p e z ó su s e g u n d a e t a p a . 

E n 1973 se p u b l i c ó e l i m p o r t a n t e l i b r o Manuscrito de la historia 

de los países latinoamericanos de L i C h u n h u i , p ro f e so r de l a U n i v e r s i ­

d a d d e l P u e b l o de C h i n a . E n esta o b r a de 500 m i l ca rac te res c h i ­

n o s ( a u m e n t ó a 700 m i l c u a n d o se reedi tó c o r r e g i d a e n 1983) , e l 

p r o f e s o r L i C h u n h u i , b a s a d o e n l a c o n c e p c i ó n m a t e r i a l i s t a de l a 

h i s t o r i a , sintetizó l a h i s t o r i a l a t i n o a m e r i c a n a desde l a é p o c a 

p reh ispán ica h a s t a después de l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . E s t a 

o b r a , c o n su a b u n d a n t e m a t e r i a l y c o n c i e n z u d o análisis, es l a más 

i m p o r t a n t e de los e s tud ios l a t i n o a m e r i c a n i s t a s c h i n o s . 

D e s p u é s de l a t e r c e r a sesión d e l d e c i m o p r i m e r c o n g r e s o d e l 

P a r t i d o C o m u n i s t a C h i n o e n 1978 , ante l a n e c e s i d a d de l o g r a r u n 

r áp ido d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y a u m e n t a r las r e l a c i o n e s ami s to sa s 

c o n los países l a t i n o a m e r i c a n o s , e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a de l a re­

g ión a m e r i c a n a surg ió c o n más a u g e . Se p u b l i c a r o n ar t ículos, b o ­

l e t ines y l i b r o s , c u y a a m p l i t u d y p r o f u n d i d a d a u m e n t ó . E n 1979 
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se fundó l a S o c i e d a d de E s t u d i o s His tó r icos L a t i n o a m e r i c a n o s e n 

B e i j i n g . E n 1984 , o t r a u n i d a d d e d i c a d a a l e s tud io de este c a m p o , 

l a C o n f e d e r a c i ó n L a t i n o a m e r i c a n a e n C h i n a , e m p e z ó a f u n c i o ­

n a r . H a s t a a h o r a , c o n e x c e p c i ó n de los in te resados n o p r o f e s i o n a ­

les , los es tud iosos l a t i n o a m e r i c a n i s t a s c h i n o s y a son m á s de 5 0 0 . 

L a S o c i e d a d de E s t u d i o s His tó r icos L a t i n o a m e r i c a n o s h a o r g a n i ­

z a d o más de 5 s i m p o s i o s a n u a l e s c o n d i s t i n to s t emas de l a h i s t o r i a 

l a t i n o a m e r i c a n a ; en t r e los t emas t r a t ados se e n c u e n t r a n : " S i m ó n 

Bol íva r y su p e n s a m i e n t o d e m o c r á t i c o " , " L a s o c i e d a d a n t i g u a de 

A m é r i c a L a t i n a " , " L a r evo luc ión m e x i c a n a y sus c o n s e c u e n ­

c i a s " , y " E l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y l a d e u d a e x t e r n a de los países 

l a t i n o a m e r i c a n o s ' ' . 

L a s i n v e s t i g a c i o n e s sobre A m é r i c a L a t i n a e n C h i n a , e n s u m a , 

son m u y a m p l i a s y a b a r c a n d i s t i n t o s aspectos , p e r o p o d e m o s s i n ­

t e t i za r l a s e n los s igu ien te s p e r i o d o s . 

HISTORIA ANTIGUA DE AMÉRICA LATINA 

A m u c h o s es tud iosos c h i n o s les i n t e r e s a l a a n t i g u a c iv i l izac ión 

ind ígena y l a v e r d a d de l a s o c i e d a d de los i n d i o s . Se h a n p u b l i c a d o 

art ículos y fol le tos sobre es ta e t a p a . E n t r e e l los , son d i g n o s de c i ­

tarse : J i n g Z h e n g u o , " L a a n t i g u a c iv i l izac ión m a y a e n A m é r i c a ' ' ; 

H u C h u n t o n g , " S o b r e e l o r i g e n de l a c iv i l ización m a y a " ; L i a o 

M i n g h a n , " B r e v e h i s t o r i a de los i n d i o s a m e r i c a n o s " ; J i a n H a o -

y i n , " L a c iv i l i zac ión ind ígena está r e v i v i e n d o " ; R e n X u e f a n g , 

" L a tr iste h i s t o r i a d e l a n i q u i l a m i e n t o de l i m p e r i o i n c a i c o " y " E p i ­

s o d i o de los i n d i o s " . 

E s t a s p u b l i c a c i o n e s y fol le tos e s t u d i a r o n y d i e r o n a c o n o c e r d i s ­

t i n tos aspectos de l a c iv i l izac ión y s o c i e d a d a n t i g u a s de los i n d i o s 

y c o n t r i b u y e r o n a q u e e l p u e b l o c h i n o c o n o c i e r a esta l e j a n a y a n t i ­

g u a c iv i l izac ión i n d i a n a de l a q u e antes sabía p o c o . 

E n re lación c o n e l e s t u d i o d e l carácter de l a s o c i e d a d ind ígena 

h a y d i s t i n t a s c o n c e p c i o n e s . A l g u n o s es tud iosos o p i n a n q u e , e n d i ­

ferentes e tapas e v o l u t i v a s de l a p r o d u c c i ó n , los i n d i o s v iv ían e n 

u n a c o m u n i d a d p r i m i t i v a antes de l a l l e g a d a de los e spaño le s . 1 

O t r o s e s tud iosos t i e n e n u n p u n t o de v i s t a d i f e ren te . S o s t i e n e n 

q u e , a u n c u a n d o e n a l g u n o s l u g a r e s a t r a sados se manten ía l a for­

m a o r g a n i z a t i v a de l a s o c i e d a d p r i m i t i v a , l a m a y o r pa r t e de ese 

1 L i C h u n h u i , " M a n u s c r i t o de l a his tor ia de los países lat inoame­

r i canos" . 
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t e r r i t o r i o y a hab ía i n g r e s a d o a l a p r i m e r a e t a p a de l a s o c i e d a d es­

c l a v i s t a y se hab ía c o n v e r t i d o e n u n c o n j u n t o de i m p e r i o s basados 

e n e l d o m i n i o de l a clase e sc l av i s t a , c o m o e l i m p e r i o i n c a i c o , el 

m a y a , e tcé te ra . 2 

E n el e s t u d i o de l a h i s t o r i a a n t i g u a de A m é r i c a L a t i n a , e n C h i ­

n a t a m b i é n se d e d i c a r o n a i n v e s t i g a r u n t e m a q u e i n t e r e sa a m u ­

c h o s h i s t o r i a d o r e s : ¿fueron los c h i n o s los q u e l l e g a r o n p r i m e r o a l 

c o n t i n e n t e a m e r i c a n o ? Después de m u c h o s t raba jos e i n v e s t i g a c i o ­

nes , a l g u n o s es tud iosos h a n l l e g a d o i n c l u s o a c r ee r q u e e l país F u 

S a n g q u e aparec ió e n e l a n t i g u o l i b r o c h i n o Liang Shu,3 es e n rea ­

l i d a d M é x i c o . E l m o n j e H u i S h e n , q u i e n real izó e l v ia je h a s t a F u 

S a n g d u r a n t e los años 4 5 8 - 4 9 9 , fue c h i n o . P o r eso c o n c l u y e r o n 

q u e d u r a n t e l a a n t i g u a dinastía L i a n g a l g u n o s c h i n o s l l e g a r o n a l 

c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , c o n u n o s 1 0 0 0 años de antelación a l geno-

vés Cr i s tóba l C o l ó n . E n t a n t o , o t ros c r e e n q u e a l g u n o s c o n t e n i d o s 

d e l l i b r o Liang Shu s on falsos, n o p u e d e n ser p r o b a d o s , y o t ras 

p r u e b a s c i t a d a s t a m p o c o son c r e í b l e s . 4 H a s t a h o y este p r o b l e m a 

es ob j e to de d iscus ión . 

E n t o r n o a l a i m p o r t a n c i a de Cr i s tóba l C o l ó n h a y dos c o n c e p ­

c i o n e s f u n d a m e n t a l e s . L a d e l señor Y e n Z h o n g p i n g , e n su art ículo 

" C o l ó n , u n c o r s a r i o c o l o n i a l i s t a " ( r e v i s t a Estudios Históricos, n ú m . 

1, 1977) , l a c u a l sost iene q u e C o l ó n c o n q u i s t ó a l g u n a s is las de 

A m é r i c a y t ra jo d a ñ o a los i n d i o s , p o r t a n t o los h i s t o r i a d o r e s de­

b e n c o n s i d e r a r esa i n f l u e n c i a c o m o n e g a t i v a . L a s e g u n d a , d e l p r o ­

fesor Z h u H u a n , " ¿ C ó m o d e b e m o s a p r e c i a r a C o l ó n ? " (en l a re-

2 L i u W e n l o n g , "Sobre la institución social del imper io i nca i co" en 

Boletín de Estudios sobre la Historia de América Latina, núm. 6. 
3 Liang Shu es una colección de l ibros de 56 tomos que se publicó en 

el año 636. Este l ibro trata de l a his toria ch ina durante l a dinastía L i a n g 

(años 502-557). 
4 Estos artículos son: Z H U C h i a n z h i , "Investigación sobre la llegada a 

América de u n monje chino en más de m i l años antes que C o l ó n " , en Re­

vista de la Universidad de Beijing, núm. 4, 1962; FAN Z h u n g n p u , " N u e v a s 

pruebas materiales de la l legada más temprano de ch inos" , en 

Renminribao, agosto de 1979. Otras investigaciones sobre algunos chinos 

de l a dinastía Y i n que navegaron a América aparecieron en ZHANG ZHI , 

" E l p rob lema de H u i s h e n y F u s a n " , en Historia Universal, núm. 3, 1979; 

L u o R u n g q u , "Sob re el problema del descubrimiento a América por 

c h i n o s " , en Revista de la Universidad de Beijing, núm. 4, 1962. Sobre la ima­

ginación de Fusan y el descubrimiento de América, en Z H A N G Husheng , 

"Análisis sobre la prueba de ancla de p iedra y l a navegación de los chinos 

de l a dinastía Y e n " , en E l Boletín de América Latina, núm. 3, 1982. 
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v i s t a Historia Universal, n ú m . 2 , 1979) y " U n a v e z m á s sobre l a 

aprec iac ión de C o l ó n " {Revista de la Universidad Pedagógica del Nores­
te de China, n ú m . 2 , 1981) , q u e c o n s i d e r a q u e h a y q u e h a c e r u n 

análisis c o n c r e t o sobre e l d e s c u b r i d o r C o l ó n y e l c o n q u i s t a d o r C o ­

lón . S u p o n e q u e C o l ó n , c o m o d e s c u b r i d o r de u n c o n t i n e n t e n u e ­

v o , p r o p i c i ó u n a m a y o r re lación c o n e l m u n d o y ab r ió u n a n u e v a 

r u t a de n a v e g a c i ó n h a c i a e l este. T o d o eso c o n t r i b u y ó a l d e s a r r o l l o 

de l a h u m a n i d a d . E l o t r o C o l ó n es v i s t o c o m o c o n q u i s t a d o r de a l ­

g u n o s l u g a r e s ; e l C o l ó n q u e r o b ó y somet ió a s ang re y fuego a los 

i n d i o s , fue c r i m i n a l . P o r t an to , cree q u e Cr i s tóba l C o l ó n es u n 

per sona je q u e t i ene dos caras opues tas . E s t o es, p r e c i s a m e n t e u n a 

i m a g e n d e l bu rgués p r i m i t i v o . 

ÉPOCA VIRREINAL 

E l 13 de agos to de 1521 l a c i u d a d de Tenoch t i t l án , c a p i t a l d e l a n t i ­

g u o i m p e r i o a z t e c a , c a y ó e n m a n o s de los c o n q u i s t a d o r e s españo-

loes después de a l g u n o s meses de c e r c o . D e s d e a q u e l en tonces e l 

p roce so de l a h i s t o r i a de los az tecas se r o m p i ó , y A m é r i c a L a t i n a 

p ros igu ió u n a é p o c a c o l o n i a l de tres s ig los . L o s h i s t o r i a d o r e s c h i ­

nos de este p e r i o d o c o n c e n t r a n su a tenc ión p r i n c i p a l m e n t e e n dos 

p r o b l e m a s : las c o n s t i t u c i o n e s y leyes c o l o n i a l e s y los c o n f l i c t o s so­

c ia les . 

E n c u a n t o a l p r i m e r p r o b l e m a las p u b l i c a c i o n e s de m a y o r in te ­

rés s o n : Q i a o M i n g s h u n , " E s t u d i o c o m p a r a t i v o sob re las i n s t i t u ­

c iones españolas e n A m é r i c a L a t i n a e ing lesas e n N o r t e a m é r i c a e n 

l a é p o c a c o l o n i a l " {Boletín de estudios sobre la historia de América 
Latina, n ú m . 3) ; Z h a n g K a i , " L a m i t a e n l a h i s t o r i a de P e r ú " , 

( r e v i s t a Historia Universal, n ú m . 4 , 1980) ; Z h o u S h i x i u , " L a s c a u ­

sas de l a p r o l o n g a c i ó n y abo l i c ión de l a e s c l a v i t u d e n e l B r a s i l " 

{Estudios sobre América Latina, n ú m . 6, 1984) ; y Q i a o M i n g s h u n , 
" A l g u n a s p a l a b r a s sobre l a E n c o m i e n d a y l a L e y de B u r g o s " {Co­

lección de tesis de estudios sobre la historia de América Latina). D e l s e g u n ­
d o p r o b l e m a , las p u b l i c a c i o n e s r ep re sen t a t i va s s o n : D u a n J u h u a , 

" L a repúb l ica de B a l m a r e s e n l a h i s t o r i a de B r a s i l " {Estudios sobre 

América Latina, n ú m . 1, 1982) ; L i a n g Z h u e s h e n g , q u i e n es tudió 

m u c h o s años e n los E s t a d o s U n i d o s , " E l p e n s a m i e n t o y l a l u c h a 

a n t i c o l o n i a l i s t a de L a s C a s a s ( 1 4 7 4 - 1 5 6 6 ) " {Colección de tesis m e n ­

c i o n a d a ) ; L i n P e i d i a n , p ro fe so r de l a U n i v e r s i d a d de B e i j i n g , " I n ­

ves t igac ión sob re e l c a p i t a l i s m o de h i spanoamér i ca antes de l a i n ­

d e p e n d e n c i a " {Colección de tesis m e n c i o n a d a ) ; S u Z h e n x i n g , 
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" G r a n s i g n i f i c a d o histórico de l a l u c h a d e l p u e b l o de l a reg ión de 

L a P l a t a c o n t r a los i n v a s o r e s br i tánicos e n e l s ig lo x i x " {Estudios 

sobre América Latina, n ú m . 4 , 1982) y Z h a n R a i , " C o n t r i b u c i ó n 

h i s tó r ica sobre e l l e v a n t a m i e n t o de T u p a c A m a r u " {Historia Uni­

versal, n ú m . 4 , 1980) . 

GUERRA DE INDEPENDENCIA 

E l m o v i m i e n t o de l a i n d e p e n d e n c i a fue u n g r a n suceso e n l a h i s to ­

r i a l a t i n o a m e r i c a n a y es u n t e m a m u y i m p o r t a n t e p a r a los h i s to ­

r i a d o r e s c h i n o s ; m u c h a s tesis y fol le tos p u b l i c a d o s e n los ú l t imos 

a ñ o s l o t r a t a n . Se e l a b o r a n t raba jos sobre los l íderes sobresa l ien tes 

de l a g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a , c o m o M i r a n d a , H i d a l g o , M o r e l o s , 

T o u s s a i n t L o u v e r t u r e , Bol ívar , S a n M a r t í n , O ' H i g i n s , S u c r e y 

A r t i g a s , en t re o t ros . T a m b i é n se a n a l i z a n d i s t i n t o s aspectos de ese 

g r a n suceso . 

E n c u a n t o a l a s o c i e d a d l a t i n o a m e r i c a n a p r e i n d e p e n d i e n t e , a l ­

g u n o s c r e e n q u e e n los p r i m e r o s años d e l s ig lo XIX e n A m é r i c a 

L a t i n a , sobre t o d o e n a l g u n a s c i u d a d e s de A m é r i c a d e l S u r , a c o n ­

s e c u e n c i a d e l p r o g r e s o de l a t écn ica p r o d u c t i v a y e l d e s a r r o l l o de 

l a e c o n o m í a m e r c a n t i l , a p a r e c i e r o n m u c h o s obra jes , c u y o s i s t e m a 

de e x p l o t a c i ó n fue e l t r aba jo a s a l a r i a d o . A p a r e c i ó t ambién l a b u r ­

gues ía p r i m i t i v a q u e es t aba i n t e g r a d a p r i n c i p a l m e n t e p o r los co ­

m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s c r i o l l o s . 5 

O t r o s esc r i to res c e n s u r a n es ta tesis; d i c e n q u e e n las úl t imas 

d é c a d a s d e l p e r i o d o c o l o n i a l , a u n q u e l o g r a r o n d e s a r r o l l a r l a p r o ­

d u c c i ó n c o n l a r e f o r m a b o r b ó n i c a , aún n o hab ía s u r g i d o l a c lase 

b u r g u e s a , o a u n más , u n s i s t e m a de p r o d u c c i ó n c a p i t a l i s t a . P o r ­

q u e e n l a s o c i e d a d c o l o n i a l e l c a p i t a l m e r c a n t i l s i e m p r e es taba s u ­

b o r d i n a d o a l a e c o n o m í a hacendar ía y a l a explo tac ión e s c l a v i s t a . 6 

S o n m u c h o s los art ículos q u e t r a t a n e l carácter de l a i n d e p e n ­

d e n c i a . L a m a y o r pa r t e de los au to res están de a c u e r d o e n q u e e l 

5 Z H A N G Husheng , " S o b r e l a gran significación del pensamiento de l a 

un idad americana de Simón Bolívar", en Estudios sobre América Latina, 

núm. 1983. 
6 L I N Be id i an , "Investigación sobre los elementos capitalistas en l a 

sociedad hispanoamericana antes de l a independenc ia" , en Revista Colegial 

de la Universidad de Beijing, núm. 5, 1982; Z H A N G Sengen y X u Bashua , 

"Análisis del carácter de la guerra de independencia lat inoamericana en 

el siglo x i x " , en Estudios sobre América Latina, núm. 5, 1983. 
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m o v i m i e n t o de i n d e p e n d e n c i a cons t i tuyó u n a revo luc ión b u r g u e ­

sa . L a s e x p l i c a c i o n e s son las s i gu i en t e s : a) l a g u e r r a de i n d e p e n ­

d e n c i a l a t i n o a m e r i c a n a fue e l efecto de l a i n f l u e n c i a de las r e v o l u ­

c i o n e s b u r g u e s a s de E u r o p a y de A m é r i c a d e l N o r t e ; b) los l íderes 

de l a r evo luc ión de i n d e p e n d e n c i a e r a n los in te lec tua les b u r g u e ­

ses; c) e l p r o g r a m a r e v o l u c i o n a r i o fue e l de l a burguesía ; d) e l o b ­

j e t o de l a r evo luc ión fue c o n s t r u i r u n a repúbl ica b u r g u e s a . 7 

L a s o p i n i o n e s opues tas se b a s a n e n q u e : a) e l d e s a r r o l l o p r o ­

d u c t i v o e n l a s o c i e d a d c o l o n i a l de h i spanoamér i ca e r a e fec t iva ­

m e n t e m u y l e n t o , y aún n o surgía u n a c lase b u r g u e s a ; b) l a 

s i tuación d e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o n o e r a l a a d e c u a d a p a r a p r o d u ­

c i r u n a r evo luc ión b u r g u e s a ; c) l a m a y o r pa r t e de los líderes i n d e -

p e n d e n t i s t a s , sobre t o d o los i n f e r i o r e s , n o e r a n burgueses s i n o 

c a m p e s i n o s o in t e l ec tua l e s , r ep re sen tan te s de los intereses de te­

r r a t e n i e n t e s feudales ; d) e l r e s u l t a d o de l a g u e r r a de i n d e p e n d e n ­

c i a n o impul só n o t a b l e m e n t e a l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , n i s i q u i e r a 

c a m b i ó l a v i e j a e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a y s o c i a l . P o r eso c o n c l u y e r o n 

q u e l a g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a n o fue u n a r evo luc ión b u r g u e s a , 

s i n o n a d a más u n a g u e r r a de e m a n c i p a c i ó n n a c i o n a l . 8 L a t e r c e r a 

o p i n i ó n , s o s t e n i d a r e l a t i v a m e n t e p o r p o c o s au to res , es q u e l a 

g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a l a t i n o a m e r i c a n a e n e l s ig lo x i x e s t u v o 

i n f l u i d a p o r l a r evo luc ión b u r g u e s a de F r a n c i a , y q u e es s o l a m e n t e 

u n m o v i m i e n t o de separac ión de l a me t rópo l i , d o n d e los c r i o l l o s 

a p r o v e c h a r o n e l deseo de los e sc l avos i n d i o s de l i be r a r s e y las q u e ­

j a s de los m e s t i z o s sobre l a d i sc r iminac ión r a c i a l española . 

S i m ó n Bol ívar fue u n d i s t i n g u i d o l íder de l a g u e r r a de i n d e p e n ­

d e n c i a l a t i n o a m e r i c a n a . A l ser c r i t i c a d o p o r M a r x e n u n ar t ículo, 

d u r a n t e m u c h o t i e m p o los h i s t o r i a d o r e s m a r x i s t a s t ambién l o j u z ­

g a r o n n e g a t i v a m e n t e . E n los ú l t imos años , los h i s t o r i a d o r e s c h i n o s 

c a m b i a r o n este p u n t o de v i s t a . E n 1980 , e n l a más i n f l u y e n t e re­

v i s t a , Historia Universal, se p u b l i c ó u n ar t ículo d e l señor S a N a , u n 

f a m o s o h i s t o r i a d o r l a t i n o a m e r i c a n i s t a ( q u i e n fue p ro fesor v i s i t a n ­

te e n los cen t ros de E s t u d i o s H i s tó r i cos de A s i a y Áfr ica de E l C o ­

l e g i o de M é x i c o e n 1981) , t i t u l a d o " S o b r e S i m ó n Bol ívar y su 

p e n s a m i e n t o p o l í t i c o " . S a N a clar if icó l a r e a l i d a d histórica, r e c h a -

7 Z H A N G Husheng , véa°e l a nota 5. L i C h u n h u i , artículo citado. L t 
G u o j u n , " S o b r e los caracteres de l a revolución de Haití", en Historia Uni­

versal, núm. 4 , 1979. 
8 Z H A N G Sengen y X u Bashua artículo citado. Q I A N M i n g d e , "Análi­

sis sobre el movimien to de l a independencia en A r g e n t i n a ' ' , en Boletín del 

Estudio de la Historia Latinoamericana, núm. 8. 
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z ó l as c a l u m n i a s de los e n e m i g o s de Bol ívar y expresó l a o p i n i ó n 

d e q u e Bo l íva r fue u n d i s t i n g u i d o d e m ó c r a t a bu rgués y e l f u n d a ­

d o r de l a pol í t ica democrá t i ca y r e p u b l i c a n a e n A m é r i c a L a t i n a . 

E l p e n s a m i e n t o pol í t ico de Bol ívar fue e l más a v a n z a d o e n e l pe­

r i o d o de l a g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a . E s t a c r e e n c i a es a c e p t a d a p o r 

m u c h o s h i s t o r i a d o r e s c h i n o s . 

C o n e l s i n c e r o t r aba jo de h i s t o r i a d o r e s c a d a día s o n más los c h i ­

n o s q u e c o n o c e n a Bol ívar , S a n M a r t í n , H i d a l g o , y l a g u e r r a de 

i n d e p e n d e n c i a l a t i n o a m e r i c a n a . 

E n 1980 , p o r p r i m e r a v e z , se real izó e n B e i j i n g u n a c o n m e m o ­

r a c i ó n d e l 150 a n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o de S i m ó n Bol ívar . 

T r e s años después , los h i s t o r i a d o r e s c h i n o s c e l e b r a r o n u n s i m p o ­

s io a c a d é m i c o c o n m e m o r a t i v o d e l 200 a n i v e r s a r i o de su n a c i m i e n ­

t o , c o m o p a r t e de las c e l e b r a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . E n más de 20 

tes is e n t r e g a d a s a l s i m p o s i o , los h i s t o r i a d o r e s p o n d e r a r o n l a figura 

d e B o l í v a r . 9 E n c u a n t o a su p e n s a m i e n t o , se e s t u d i a r o n c o n dete­

n i m i e n t o sus ideas sobre l a abo l i c ión d e l s i s t e m a e s c l a v i s t a , l a u n i ­

d a d l a t i n o a m e r i c a n a y l a e d u c a c i ó n d e l p u e b l o . 

HISTORIA MODERNA DE AMÉRICA LATINA 

E n e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a m o d e r n a de A m é r i c a L a t i n a , los h i s to ­

r i a d o r e s c h i n o s p o n e n m u c h a a tenc ión sobre los sucesos de M é x i ­

c o . P o r e j e m p l o e l señor Q i a o M i n g s h u n , q u i e n es tudió e n E u r o ­

p a y a h o r a t r a b a j a c o m o p ro fe so r e n l a U n i v e r s i d a d de H e b e i , 

p u b l i c ó u n ar t ículo e n l a r e v i s t a de l a m i s m a , t i t u l a d o " S o b r e l a 

s o c i e d a d m o d e r n a de M é x i c o " . E l p r o f e s o r h a c e u n p r o f u n d o 

análisis a c e r c a de l a r e a l i d a d de l a s o c i e d a d c o l o n i a l y después de 

l a i n d e p e n d e n c i a de M é x i c o . 1 0 O t r o ar t ículo de M i n g s h u n , t a m ­

b ién m u y v a l i o s o , se t i t u l a " A l g u n o s p r o b l e m a s e n l a h i s t o r i a m o ­

d e r n a e n M é x i c o " . 1 1 A d e m á s , o t ras p u b l i c a c i o n e s i m p o r t a n t e s 

r e l a c i o n a d a s c o n es ta h i s t o r i a s o n : S h a D i n g , Y a n g D i a n q i u , " E l 

m o v i m i e n t o de r e f o r m a e n c a b e z a d o p o r B e n i t o Juá r ez e n M é x i ­

c o " {Estudios sobre América Latina, n ú m . 1, 1980) ; S h i Z i n g h e , " E l 

m o v i m i e n t o de r e f o r m a de Juá rez impu l só e l d e s a r r o l l o de M é x i -

9 L u o R u n g q u , " S o b r e la posición de Simón Bolívar en la historia 
m u n d i a l " , en Estudios sobre América Latina, núm. 3, 1983; H O N G G u o q i , 
" S o b r e Simón Bolívar", en Historia Universal, núm. 5, 1983. 

1 0 Boletín de Estudios de América Latina, núm. 3, 1981. 
11 Revista Colegial de la Universidad de Hepei, 1979. 
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c o " {Revista de la Universidad Pedagógica de Anhui, n ú m . 4 , 1985) ; J i n 
J i c h u , " S o b r e P o r f i r i o Díaz" {Historia Universal, n ú m . 2 , 1983) ; 
F e n g X i u w e n , a u t o r d e l p resen te ar t ículo, " S o b r e e l carácter de 
l a r e v o l u c i ó n m e x i c a n a de 1 9 1 0 - 1 9 1 7 " {Estudios Históricos, n ú m . 5, 
1983) ; L i n N i n g , " S o b r e e l o r i g e n de l a r evo luc ión m e x i c a n a " 
{Estudios sobre America Latina, n ú m . 2 , 1983) ; H a n g G u o q i , " S o b r e 
e l s i g n i f i c a d o de l a Cons t i tuc ión de 1 9 1 7 " {Boletín de Estudios sobre 
la Historia de América Latina, n ú m . 6, 1982) , y L i u T u n g x i a n , " S o ­
b r e l a r e f o r m a de L á z a r o C á r d e n a s " {Estudios sobre América Latina, 
n ú m . 2 , 1983) . 

E n estos ú l t imos art ículos, los au to r e s , de a c u e r d o c o n u n c o n ­
c i e n z u d o e s tud io d e - m a t e r i a l e s , c r e e n , e n síntesis, q u e P o r f i r i o 
D í a z a l s u b i r a l p o d e r intentó r e sca t a r y h a c e r p r o g r e s a r a l país , 
y l o g r ó a l g u n o s éxi tos . P e r o c o m o real izó u n a pol í t ica f a v o r a b l e a 
los c a p i t a l i s t a s ex t ran je ros y a los h a c e n d a d o s , l levó a l a nac ión a 
u n a s i tuación d e p e n d i e n t e de los E s t a d o s U n i d o s y de o t ros países 
e u r o p e o s , c o n e l consecuen te desas t re p a r a e l p u e b l o m e x i c a n o . 
E n r e a l i d a d , e l p o d e r de P o r f i r i o D í a z se conv i r t ió e n u n obs tácu lo 
p a r a e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o de M é x i c o . E s t a fue l a c a u s a p r i n c i ­
p a l de l a r evo luc ión m e x i c a n a . D e s p u é s de a n a l i z a r e l p roceso de 
l a r e v o l u c i ó n , c r e e n q u e , según sus características a n t i m p e r i a l i s t a s 
y a n t i f e u d a l e s fue u n a r evo luc ión d e m o c r á t i c a b u r g u e s a . 

A l c o n t r a r i o de a l g u n a s o p i n i o n e s de espec ia l i s tas de fue ra y 
d e n t r o d e l país , q u i e n e s c r e e n q u e l a r e v o l u c i ó n m e x i c a n a fue u n a 
r e v o l u c i ó n b u r g u e s a f r acasada , m u c h o s h i s t o r i a d o r e s — e s p e c i a l ­
m e n t e los j ó v e n e s — sos t i enen q u e l a r e v o l u c i ó n m e x i c a n a fue u n a 
r e v o l u c i ó n b u r g u e s a t r i u n f a n t e . E s t a ab r ió e l c a m i n o a u n a n u e v a 
c lase b u r g u e s a y a u n M é x i c o m o d e r n o , a l r o m p e r las t r abas q u e 
i m p e d í a n e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y a l a p r o b a r u n a cons t i tuc ión 
f a v o r a b l e a los c a m p e s i n o s y o b r e r o s , e n l a m e d i d a e n q u e los i n ­
cluía e n e l p r o y e c t o n a c i o n a l . 1 2 

HISTORIA CONTEMPORÁNEA DE AMÉRICA LATINA 

G r a n n ú m e r o de es tud iosos c h i n o s se d e d i c a n a este p e r i o d o y h a n 
l o g r a d o u n a a b u n d a n t e p r o d u c c i ó n . E l carácter a c t u a l de los paí­
ses l a t i n o a m e r i c a n o s es u n foco de d i scus ión de los in te lec tua les 
c h i n o s . L a r edacc ión de l a r e v i s t a Estudios sobre América Latina o r g a -

1 2 F E N G X i u w e n " L a revolución mexicana es una revolución t r i u n - . 
fante pa ra l a burguesía", Historia Universal, 1987. 
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n i z ó e s p e c i a l m e n t e u n s i m p o s i o a c a d é m i c o a c e r c a de este t e m a . L a 

m a y o r í a de los p a r t i c i p a n t e s s o s t u v i e r o n q u e c o n m o t i v o de los 

éx i tos l o g r a d o s e n e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , m u c h o s países l a t i n o a ­

m e r i c a n o s y a n o son países semi feuda le s y s e m i c o l o n i a l e s . A u n q u e 

t odav ía se a n a l i z a e l t i p o de fo rmac ión s o c i a l y n o se h a c o n s o l i d a ­

d o u n p u n t o de v i s t a ú n i c o , a l g u n o s c r e e n q u e son países c a p i t a l i s ­

tas d e p e n d i e n t e s , o t ros los l l a m a n países cap i t a l i s t a s m e d i o desa­

r r o l l a d o s , y , o t ro s más , países cap i t a l i s t a s n a c i o n a l e s . 1 3 

O t r o aspec to q u e a t i e n d e n los es tud iosos c h i n o s es e l m o v i m i e n ­

to n a c i o n a l y d e m o c r á t i c o de los países l a t i n o a m e r i c a n o s después 

de l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . S o b r e e l l o , los p r i n c i p a l e s art ículos 

p u b l i c a d o s s o n : H u n g B a n g h e , "Aná l i s i s sobre g u e r r i l l e r i s m o " 

{Nuevas tendencias en el Estudio de la Historia Universal, n ú m . 4 , 1980) ; 

S h u a n g Y e , " P e r ó n y e l p e r o n i s m o " {Historia Universal n ú m . 3 , 

1980) ; Y e W e i j u n , " L e c c i ó n d e l c a m i n o de A l l e n d e " {Boletín de 

Estudios sobre la Historia de América Latina, n ú m . 2 , 1980) ; Z h u L i s -

h e n g , " L a n e g o c i a c i ó n sobre e l c a n a l p a n a m e ñ o y e l n u e v o t r a t a ­

d o en t re P a n a m á y los E s t a d o s U n i d o s " {Historia Universal n ú m . 

4, 1982) ; Y i Z h i , " L a l u c h a p o r l a i n d e p e n d e n c i a d e l p u e b l o c a r i ­

b e " {Estudios sobre América Latina, n ú m . 1, 1982) , y X u Z h u a n g t e i , 

" E l c a t o l i c i s m o e n A m é r i c a L a t i n a después de l a s e g u n d a g u e r r a 

m u n d i a l " {Estudios sobre América Latina, n ú m . 2 , 1982) . 

E n estos ar t ículos los au to res e s t u d i a n d i s t i n to s aspec tos de l a 

s o c i e d a d l a t i n o a m e r i c a n a y p l a n t e a n d i v e r s o s p u n t o s de v i s t a . S o n 

m u c h o s los q u e t r a t a n de l a e c o n o m í a l a t i n o a m e r i c a n a ; desde M é ­

x i c o , C e n t r o a m é r i c a y e l C a r i b e h a s t a C h i l e y A r g e n t i n a , o desde 

l a e s t r a t eg ia d e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o h a s t a los p r o b l e m a s q u e de 

él se d e r i v a n . 

E n e l a spec to de las r e l a c i o n e s en t re C h i n a y A m é r i c a L a t i n a , 

los art ículos p r i n c i p a l e s p u b l i c a d o s s o n : L i C h u n h u i , " S o b r e e l 

p r o b l e m a de los t r aba j ado re s c h i n o s e n A m é r i c a L a t i n a m o d e r n a " 

{Revista de Estudios de la Historia China moderna, n ú m . 4 , 1981) ; L u 

R u n g q u , "S ín tes i s de l a h i s t o r i a de los t r aba j ado re s c h i n o s e n 

A m é r i c a L a t i n a d u r a n t e e l s ig lo x i x {Historia Universal, n ú m . 4 , 

1980) ; S h a D i n g y Y a n g D i a n g o u , " H i s t o r i a de las r e l a c i o n e s 

amis to sa s en t r e C h i n a y A m é r i c a L a t i n a " {Estudios sobre América 

Latina, n ú m . 2 , 1980) ; y Z h a n g K a i , " L a s sedas c h i n a s e n A m é r i -

1 3 ZHENG TING, SHANG W E N , " S o b r e el carácter social de los países la ­

t inoamer icanos" , en Estudios sobre América Latina, núm. 3, 1980; X I A O 

FENG " A l g u n o s problemas teóricos del carácter social de los países la t i ­

noamer icanos" , en Estudios sobre América Latina, núm. 5, 1984. 
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c a L a t i n a d u r a n t e las dinastías M i n g y Q i n g ' ' {Historia Universal, 

n ú m . 6, 1981) . 

A d e m á s d e l e s t u d i o de t e m a s espec ia les , los es tud iosos c h i n o s 

t amb ién a t i e n d e n e l d e s a r r o l l o y las pe r spec t ivas de l a h i s t o r i o g r a ­

fía l a t i n o a m e r i c a n a . A s í , t e n e m o s los s igu ien tes e s tud ios : S a N a , 

" T e o r í a s y escuelas de l a historiografía l a t i n o a m e r i c a n a ' ' {Boletín 

de Estudios de Historia Universal, n ú m . 4 , 1980); L u G u o j u n , " L o s 

r e v i s i o n i s t a s c u b a n o s de l a h i s to r iograf ía" {Revista sobre las Nuevas 

Tendencias en el Estudio de Historia Universal, n ú m . 4, 1980) ; l a o f i c i ­

n a de e s t u d i o de l a h i s t o r i a de B r a s i l de E l C o l e g i o P e d a g ó g i c o de 

W u h a n , " E l es tado d e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a brasileña y sus escue­

l a s " {Revista del Colegio Pedagógico de Wuhan, n ú m . 3 , 1980) ; y L i 

X i a n g y Q i n H a i p e , " E l es tado d e l d e s a r r o l l o de l a historiografía 

c o l o m b i a n a " {Revista sobre las Nuevas Tendencias en el Estudio de His­

toria Universal, n ú m . 4 , 1980) . E n estos y o t ros artículos se e s t u d i a n 

c o n d e t e n i m i e n t o e l es tado y e l d e s a r r o l l o de l a historiografía de 

A m é r i c a L a t i n a . 

P o r o t r a pa r t e , desde los años sesenta , c o n obje to de d i f u n d i r 

en t r e e l p u e b l o c h i n o los c o n o c i m i e n t o s de h i s t o r i a u n i v e r s a l , se 

p u b l i c a u n a c o l e c c i ó n de l i b r o s p o p u l a r e s . D e ent re e l los , a l g u n o s 

q u e t r a t a n t emas de A m é r i c a L a t i n a s o n : C h e n G u i r u n g , José 

Martí, 1962 ; J i n g C h u n g y u a n , La guerra de independencia de las colo­

nias hispanoamericanas, 1964; Z h o n g H u a , La revolución de Haití, 

1974; l a F a c u l t a d de Pol í t ica e H i s t o r i a d e l C o l e g i o P e d a g ó g i c o de 

S h a n d u n g , Algunos personajes heroicos durante la guerra de independencia 

latinoamericana, 1977 ; y R e n X u e f a n g y P a i H u i m i n , Cuentos legen­

darios de los indios, 1 9 8 5 . E s t o s l i b r o s , escr i tos c o n senc i l l e z y f o r m a s 

p o p u l a r e s , a t r a e n l a a tenc ión de m u c h o s lec tores . 

P a r a p r o f u n d i z a r e n e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a de A m é r i c a L a t i ­

n a , los e s tud iosos c h i n o s t r a d u j e r o n g r a n c a n t i d a d de l i b r o s ex ­

t r an je ros . E n t r e e l l o s , p u e d e n c i t a r se los s igu ien tes : W i l l i a m Z e -

b u l o n F o r t e r , n o r t e a m e r i c a n o q u i e n fue secre ta r io g e n e r a l d e l 

P a r t i d o C o m u n i s t a de los E s t a d o s U n i d o s , Programa de la historia 

política de América ( t r a d u c i d o p o r F e n g M i n g f a n g , 1956) ; A . B . T o ­

m a s , n o r t e a m e r i c a n o , Historia general de América Latina ( t r a d u c i d o 

p o r S h o u J i n w e n , 1973) ; H e n r y B a m f o r d P a r k e s , n o r t e a m e r i c a ­

n o , Historia general de México, ( t r a d u c i d o p o r Q i J u n u n g , 1957) ; 

M o i s e i S a m o i l o v i c h A l p e r o v i c h , de l a U n i ó n Sovié t ica , Programa 

de la historia moderna y contemporánea de México ( t r a d u c i d o p o r L i u L i -

x u n , 1974) ; G u i l l e r m o M o r ó n , v e n e z o l a n o , Historia general de 

Venezuela ( t r a d u c i d o p o r l a F a c u l t a d de L e n g u a s E x t r a n j e r a s de l a 

U n i v e r s i d a d de L i a o n i n g , 1974) ; F a n n a , n o r t e a m e r i c a n o , Historia 
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de Cuba y relaciones entre Cuba y los Estados Unidos ( t r a d u c i d o p o r T u 
K u a n g n a n , 1964) ; C e l s o F u r t a d o , bras i leño, El desarrollo económico 

en América Latina ( t r a d u c i d o p o r l a E d i c i ó n de L i b r o s T r a d u c i d o s 

e n S h a n g h a i , 1981) ; D a n i e l C o s í o V i l l e g a s , Síntesis de la Historia de 

México ( t r a d u c i d o p o r Y a n E n r u i , 1984) . E s d i g n o de r e sa l t a r q u e 

t o d o s estos l i b r o s h a n s ido de m u c h a u t i l i d a d p a r a l a c o m p r e s i ó n , 

e n l o p o s i b l e , de d i c h o s países. 

E n r e s u m e n , e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a l a t i n o a m e r i c a n a e n C h i ­

n a , a u n q u e ta rdó bas tan te e n e m p e z a r , p rog re só c o n r a p i d e z y l o ­

g r ó m u c h o s éxi tos . P r ó x i m a m e n t e se v a a p u b l i c a r u n a serie de 

n u e v a s o b r a s d e d i c a d a s a l e s t u d i o de l a h i s t o r i a l a t i n o a m e r i c a n a . 

P o r l o p r o n t o , y a se e m p e z a r o n a t r a d u c i r las o b r a s c o n m a t e r i a l e s 

h i s tór icos q u e t a n t o h a n d e m a n d a d o los h i s t o r i a d o r e s . R e c i e n t e ­

m e n t e , e n j u n i o de 1986 , se p u b l i c ó l a i m p o r t a n t e Colección de tesis 

de estudios sobre la historia de América Latina, q u e reun ió 18 textos q u e 
v a n desde l a h i s t o r i a a n t i g u a h a s t a e l p resen te de A m é r i c a L a t i n a . 

C o n v i e n e e x p r e s a r q u e g rac ia s a todas estas a c t i v i d a d e s , i nves ­

t i g a c i o n e s y t r aba jos , los j ó v e n e s c h i n o s i n t e r e sados e n l a h i s t o r i a 

e n r i q u e c e n sus c o n o c i m i e n t o s y h a c e n q u e p r o g r e s e l a c o m p r e n ­

s ión y l a a m i s t a d en t re los h i s t o r i a d o r e s de a q u e l país y los de 

A m é r i c a L a t i n a . E s t a s i tuación es d i s t i n t a de l a a n t e r i o r , c u a n d o 

lo s e s tud io sos c h i n o s c o n o c í a n A m é r i c a L a t i n a p o r m e d i o de los 

e sc r i t o r e s de E s t a d o s U n i d o s y l a U n i ó n Sovié t ica ( l i b r o s e n inglés 

o e n r u s o ) ; a h o r a m u c h o s , e n e s p e c i a l los j ó v e n e s , a p r e n d e n a leer 

y e s c r i b i r e n español . T o d o eso p r e s a g i a u n n u e v o auge y p r o s p e r i ­

d a d e n e l e s t u d i o de l a h i s t o r i a l a t i n o a m e r i c a n a e n C h i n a . 
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